
EIXO - Energia, Infraestrutura e Cidades Sustentáveis 
 

Objetivo Geral 

 

Fomentar redes de cooperação internacional para pesquisa, ensino e inovação 

em energia limpa, infraestrutura resiliente e cidades sustentáveis (com  sobre 

saneamento, gestão  resíduos adaptação à mudança climática e gestão de informação, 

por exemplo), de modo a promover o desenvolvimento sustentável e a redução de 

desigualdades regionais no Brasil.  

 

Objetivos Específicos 

 

Realizar pesquisas conjuntas sobre fontes renováveis de energia, eficiência 

energética, redes de distribuição, armazenamento e tecnologias associadas, com 

parceiros internacionais, para geração de soluções adaptadas aos diversos biomas e 

contextos brasileiros.  

Desenvolver protótipos ou projetos de infraestrutura urbana sustentável 

(saneamento, mobilidade, gestão de resíduos e água, planejamento urbano verde – 

como jardins de chuva) que possam ser testados em diferentes regiões, especialmente 

nas que enfrentam maiores desafios.  

Promover programas de formação (cursos, workshops, doutorado sanduíche) 

para pós‐graduandos, professores e técnicos que envolvam competências em 

engenharia, planejamento urbano, políticas públicas sustentáveis, impactos ambientais 

e sociais.  

Incentivar a participação das comunidades locais e órgãos governamentais na 

formulação, implementação e disseminação de soluções para cidades sustentáveis, 

assegurando que as inovações tenham relevância social, ambiental e econômica.  

Apoiar PPGs participantes na elaboração de projetos coerentes com planos 

institucionais de internacionalização e fortalecer sua governança internacional, com 

ações inclusivas, diversas e colaborativas.  

 



PPG Planejamento Urbano e Regional 
 

Desenvolvimento Urbano Sustentável, Transições Energéticas e Direito à Cidade:  

conflitos, governança e resistências diante das mudanças climáticas no Sul Global e no 

Mundo  

 

O projeto propõe uma investigação crítica sobre a agenda do desenvolvimento 

urbano sustentável e suas implicações na reconfiguração das cidades e regiões do Sul 

Global, em contraponto ao hemisfério Norte. Inserido no eixo “Energia, Infraestrutura e 

Cidades Sustentáveis”, busca compreender as transformações territoriais, institucionais 

e políticas associadas às transições energéticas e às estratégias de adaptação das 

infraestruturas e serviços urbanos frente às mudanças climáticas globais, analisando 

como essas iniciativas são apropriadas por diferentes agentes e articuladas às disputas 

em torno do direito à cidade. Partindo da tradição crítica do Planejamento Urbano e 

Regional, a pesquisa examina as contradições da agenda global de sustentabilidade 

urbana — difundida por organismos multilaterais, governos e corporações — e sua 

materialização em políticas, planos e projetos que frequentemente reproduzem 

desigualdades socioespaciais e formas de injustiça ambiental. Ao mesmo tempo, busca 

identificar experiências alternativas e práticas sociais que reinterpretam o 

desenvolvimento sustentável como campo de resistência e emancipação, fortalecendo 

o protagonismo de comunidades, movimentos sociais e redes locais na defesa de 

territórios e bens comuns. O projeto se estrutura em quatro dimensões interligadas: (i) 

os arranjos institucionais e os modelos de governança da sustentabilidade urbana e 

climática, marcados por novas articulações entre Estado, capital privado e sociedade 

civil; (ii) as políticas e projetos de transição energética, com foco em seus efeitos 

territoriais e distributivos; (iii) as estratégias de adaptação e resiliência urbana voltadas 

à reorganização das infraestruturas e serviços essenciais; e (iv) os conflitos e 

resistências locais, compreendidos como expressões do direito à cidade e de 

demandas por justiça energética, ambiental e climática. Desenvolvido em rede com 

instituições acadêmicas e organizações da sociedade civil, nacionais e internacionais, o 

projeto combina análise teórica, comparações interurbanas e estudos de caso em 



múltiplas escalas — do local ao regional —, articulando pesquisa empírica e reflexão 

crítica. Pretende, assim, contribuir para o debate contemporâneo sobre o 

desenvolvimento urbano sustentável, reafirmando o compromisso do IPPUR/UFRJ com 

a produção de conhecimento voltado à transformação social, à justiça socioambiental e 

à democratização das cidades. 


